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      Capítulo 1




      Introdução ao empreendedorismo e à inovação


    




    Podemos definir o empreendedorismo, ou entrepreneurship, em inglês, como a ação ou a prática de empreender. Essa ideia envolve trabalho árduo, criativo e, por que não dizer, cansativo. Contudo, não podemos nos esquecer de seu lado criativo, inquietante e gratificante. Maximiano (2006, p. 1) diz que a palavra se origina do termo latino empreendere, que pode ser entendido como “aquele que realiza tarefa difícil e laboriosa” ou “aquele que coloca em execução”.




    Segundo o Sebrae (2008), o termo “empreendedorismo” estaria em uso no país desde o final dos anos 1990, e não é possível achar citação dessa palavra em nenhum dicionário antes de 2010.




    Esse cenário apresenta o empreendedorismo como uma ideia ainda em estágio inicial (principalmente em relação a países como os Estados Unidos); contudo, é evidente que a atitude empreendedora está em amplo crescimento e que cada vez mais interessados buscam qualificação e oportunidades nessa área.




    Historicamente, o crescimento e o desenvolvimento do empreendedorismo são de difícil definição. Ele é observado por meio de estudos, registros e indicações que remontam a períodos antigos. Essa análise, baseada no próprio crescimento da civilização primitiva, envolve o desenvolvimento das comunicações, dos transportes e do comércio.




    Esse contexto nos oferece uma observação inicial que envolve o desenvolvimento da atuação da figura do intermediário no cenário comercial, com o descobrimento de novas culturas, de novos produtos e de novas regiões a serem exploradas.




    Pode-se destacar exploradores como Marco Polo, que, ao viajar por rotas intercontinentais buscando novos produtos, estava indiretamente criando toda uma cultura empreendedora, assumindo diversos riscos, criando relacionamentos e absorvendo novos conhecimentos, tudo isso com a expectativa de lucros na revenda de matérias-primas e de produtos acabados para os novos mercados.




    Atualmente, o impacto que os serviços digitais impõem à sociedade não é muito diferente do provocado pelos exploradores da Antiguidade. E quem são os novos empreendedores digitais? No que diz respeito às últimas décadas, podemos citar vários, como Bill Gates, Steve Jobs, Larry Ellison e, mais recentemente, Mark Zuckerberg, Larry Page e Sergey Brin, para falarmos apenas dos empreendedores tecnológicos.




    Assim, neste capítulo pretendemos abordar, com relação ao empreendedorismo, temas como o impacto da inovação, a empresa inovadora, a inovação dentro da sociedade, a gestão do conhecimento dentro da inovação e os desafios de um projeto inovador.




    1 Impactos da inovação




    Podemos relacionar, durante a evolução humana, a inovação com a busca da sociedade pelo bem-estar e pela melhoria da qualidade de vida. De fato, ao nos voltarmos para a história, podemos observar diversos inventos que, por muito tempo, ficaram limitados à sua sociedade criadora, como a pólvora, o vidro, o papiro, entre outros.




    Com os romanos, esse cenário mudou um pouco: a integração dos territórios em um império tornou possível que desenvolvimentos pudessem ser implantados em outras áreas. Quem visita o norte da Alemanha, a Inglaterra ou outras regiões distantes da Itália pode observar a construção de sistemas de aquecimento, de fornecimento de água, estradas, moinhos, entre outros.




    Destacamos que entre essas inovações temos uma série de outras inovações de caráter militar, as quais, entretanto, foram desenvolvidas para a conquista de território, e não para o engrandecimento humano.




    Até o século XIX, incluindo toda a Idade Média, observamos que as invenções foram realizadas com muita lentidão quando comparadas com o ritmo atual. Os cavaleiros da Idade Média eram muito parecidos com os romanos. Dessa forma, é possível darmos um salto no tempo e falarmos da inovação a partir do século XIX, quando se encerram as guerras napoleônicas.




    Colocamos o século XIX em evidência pois é nele que encontramos alguns dos diversos avanços tecnológicos que até hoje permeiam a forma como a sociedade e a economia se comportam; contudo, a própria sociedade não percebeu, na época, o tamanho do impacto dessas invenções. Para Trott (2012, p. 6), os “historiadores do século XIX observaram que a aceleração do crescimento econômico foi resultante de progresso tecnológico. Entretanto, pouca atenção foi direcionada ao entendimento de como as mudanças na tecnologia contribuíram para esse crescimento”.




    O quadro 1 a seguir apresenta algumas das inovações realizadas ao longo do século XIX:




    

      Quadro 1 – Algumas invenções do século XIX



      

        



        

      



      

        

          	

            Inventor – Invenção

          



          	

            Data

          

        


      



      

        

          	

            James Watt – máquina a vapor

          



          	

            1770–1780

          

        




        

          	

            Thomas Edison – lâmpada elétrica

          



          	

            1879–1890

          

        




        

          	

            Nicholaus Otto – motor de 4 tempos ou motor de combustão interna

          



          	

            1876

          

        




        

          	

            James Harrison – geladeira

          



          	

            1856

          

        




        

          	

            Antonio Meucci – telefone

          



          	

            1860

          

        


      

    




    Percebemos que muitas dessas invenções foram desenvolvidas, mas demoraram para serem popularizadas. Isso se deve ao fato de alguma melhoria técnica ou algum investimento terem sido necessários para sua popularização. Assim, salvo alguns elementos da sociedade com capacidade financeira para adquirir esses inventos, eles ficaram obscuros para a maior parte das pessoas.
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      O canal History[1] produziu uma série de episódios chamada “Gigantes da indústria”. Nela, retratou o perfil de diversos empreendedores norte-americanos que, no século XIX, revolucionaram a forma como a sociedade iria viver no futuro.




      

        




        


      


    




    Contudo, a primeira parte do século XX impôs uma situação sem precedentes: as duas grandes guerras na maior parte dos países que direta ou indiretamente contribuíam e direcionavam a atenção para os avanços tecnológicos aplicados naquele período.




    A fim de não estendermos muito a discussão sobre os inventos e as aplicações da tecnologia nas grandes guerras, podemos destacar a energia atômica como a maior arma de guerra já desenvolvida, seguida das máquinas de cálculo eletromecânicas, que viriam a ser os computadores atuais.




    Assim, ao final da Segunda Guerra Mundial, temos uma série de inovações tecnológicas e pesquisas em desenvolvimento, em sua maioria no controle das forças armadas ou com forte bloqueio comercial imposto pelos governos sobre as empresas.




    O processo de inovação das empresas teve considerável aumento com o fim da Segunda Guerra Mundial. Muitas das tecnologias existentes também sofreram melhorias significativas.




    2 A empresa inovadora e o processo de inovação




    Nas décadas seguintes ao fim da Segunda Guerra Mundial, diversas corporações, como IBM, Intel, Texas, entre outras, investiram de forma massiva em pesquisa e na criação de novas tecnologias.




    Esse cenário de inovação tecnológica pode ser ligado, em parte, à implantação e à melhoria dos processos de pesquisa e desenvolvimento (P&D), a qual, até a Segunda Guerra Mundial, tinham caráter militar e foram adotadas primeiro pela área industrial e depois por comércio e serviços.




    Segundo Trott (2012), nessa época houve um crescimento rápido de gastos relacionados a P&D, exemplificados pelo discurso do presidente dos Estados Unidos, John Kennedy, em 1960, ao expor sua intenção de levar o homem à lua antes do fim da década, o que de fato ocorreu em 1969.




    Os processos de inovação foram, então, desenhados dentro das empresas no intuito de atender uma demanda que, nessa época, estava vinculada à Guerra Fria e também às grandes corporações comerciais que financiavam os projetos.




    Nesse período, não se tinha delineado o que era inovação e muito menos o processo de inovação que as empresas deveriam seguir. Trott (2012) destaca que alguns estudos sobre inovação foram realizados em meados de 1950, os quais tinham foco nos elementos internos desse processo dentro da economia.




    Um desses elementos visava observar o relacionamento ou a interdisciplinaridade de elementos como a economia, a gestão e o comportamento organizacional. Assim, os estudos examinavam a:




    

      	geração de novos conhecimentos;




      	aplicação desses conhecimentos no desenvolvimento de produtos e processos;




      	exploração comercial desses produtos e/ou serviços como geradores de renda.


    




    Assim, ainda segundo Trott (2012), o processo de inovação com base em uma perspectiva schumpeteriana[2] considera que:




    

      	a concorrência dos novos produtos era bem mais importante do que o ajuste na margem de lucro dos produtos existentes;




      	as diferenças organizacionais dentro das empresas e a forma como ela administra a alocação dos seus diversos recursos devem influenciar na sua capacidade de inovação.


    




    Esses elementos são apresentados a seguir na figura 1:




    

      Figura 1 – Panorama do processo de inovação
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      Fonte: adaptado de Trott (2012, p. 9).


    




    3 Inovação e competitividade em uma sociedade conectada




    O transporte e as comunicações foram os dois elementos da sociedade que mais avançaram com os elementos tecnológicos desenvolvidos no século XX.




    As pessoas que viajavam entre os continentes no início do século tinham à sua disposição barcos a vapor que demoravam semanas para cruzar o oceano. No fim da Segunda Guerra Mundial, muitos bombardeiros foram adaptados para uso comercial. E graças às pesquisas do austríaco Anselm Franz, o motor a jato acrescentou velocidade e confiabilidade aos aviões.




    A comunicação também teve rápida evolução graças a uma série de desenvolvimentos e melhoramentos, desde o telégrafo até os mais modernos dispositivos. Toda uma gama de tecnologia de telefones, fios de cobre, fibras ópticas, satélites e equipamentos de computação de dados e voz foram sendo melhorados a fim de garantir que a comunicação pudesse ser feita com qualidade e de forma instantânea.




    Os cabos submarinos são, evidentemente, as grandes “rodovias” pelas quais trafegam os dados ao redor do globo. Primeiro de cobre, para comunicação dos telégrafos, e atualmente de fibra óptica, eles são responsáveis por grande parte do tráfego global de dados.




    No Brasil, a primeira ligação de telégrafo aconteceu em 1874, ainda no Segundo Império, e permitiu uma melhoria significativa no tempo de transmissão de mensagens entre o país e os outros continentes.




    Esses dois elementos atuaram de forma decisiva para o sucesso do processo de globalização dos mercados. Com eles as empresas ganharam a capacidade de atuar em diversos mercados e em continentes com características completamente distintas.




    A internet e, posteriormente, o surgimento de dispositivos de troca instantânea de mensagens impulsionaram o acesso à informação, a troca de ideias e, por fim, a criação de conhecimento e a inovação.




    Esse cenário também se aplica à estruturação das empresas, à concorrência e à velocidade com que cada uma oferece um novo produto ou serviço no mercado. Definitivamente estão descartados os modelos industriais com produtos padronizados. No processo de inovação, conforme afirma Trott (2012, p. 27):




    

      Cientistas e engenheiros de dentro da empresa estão continuamente interagindo com colegas de outras universidades e empresas. Do mesmo modo, a função de Marketing precisará interagir com fornecedores, clientes, concorrentes a fim de assegurar que as atividades cotidianas de reconhecimento das necessidades dos clientes e de entrega dos produtos sejam atingidas.


    




    Por fim, todos esses fluxos de informação contribuem para a formação da riqueza de conhecimento da empresa e se constituem um desafio da organização empresarial.




    4 Gestão do conhecimento




    Segundo Nakagawa (2013), a gestão do conhecimento das empresas envolve a percepção do que os sistemas de informação têm em sua estrutura a limitação dos próprios bancos de dados, campos, registros e objetos que fornecem tipos de dados e estruturas de busca.




    Essa limitação estrutural impõe à gestão do conhecimento a criação de formas peculiares de atuação, pois ela não atua mais na localização de um dado ou de uma informação, e sim pela melhor forma de usar essa informação, ou seja, na relação do uso da informação com todos os envolvidos nos negócios da empresa com melhor resultado possível.




    De fato, cabe ressaltar que a abordagem sobre conhecimento deve ser considerada apenas pela capacidade racional do indivíduo que, por meio de atividades rotineiras e relacionamentos, desenvolve diversas experiências.




    Assim, não pretendemos fechar o conceito de conhecimento, mas apenas utilizá-lo no contexto de transformação que, segundo Takeuchi e Nonaka (1997), está dentro de uma migração da economia industrial para uma economia baseada em serviços, informação e conhecimento.




    O ambiente da gestão do conhecimento nas empresas envolve uma política onde os indivíduos são instigados a relatar suas experiências. Essas políticas têm muita relação com a área de recursos humanos; contudo, Takeuchi e Nonaka (1997), as colocam como uma ação institucional.




    Takeuchi e Nonaka (1997) ainda relatam a existência de dois tipos de conhecimento dentro das empresas: o conhecimento tácito e o conhecimento explícito.




    O conhecimento tácito é fruto das experiências dos indivíduos na rea­lização das atividades. Eles acumulam essa experiência nas diversas relações sociais e profissionais. Por sua vez, o conhecimento explícito se mostra como uma ideia trabalhada, desenvolvida, correlacionada com outros tipos de conhecimento. Eles são diferentes, mas complementares.




    Essa visão é corroborada por Bernardes e Andreassi (2007) ao relatarem a preocupação das empresas em reter, de alguma forma, todo o conhecimento tácito. Percebe-se que existe um desafio dentro das empresas no que diz respeito a transformar o conhecimento tácito em explícito. Isso envolve essencialmente um ambiente no qual os indiví­duos se sintam motivados pela forma como esse cenário é estruturado.




    Para Takeuchi e Nonaka (1997), pode-se definir a criação do conhecimento como um processo de socialização, o qual prossegue por quatro modos de conversão, formando uma espiral contínua. Segundo os autores, os modos de conversão por meio do qual o conhecimento é desenvolvido e melhorado são:




    

      	
socialização: visa o compartilhamento do conhecimento tácito por meio do relato das experiências;




      	
externalização: momento de articulação do conhecimento tácito por meio de diálogo, análise e discussão;




      	
combinação: busca pela criação de meios de aplicação do conhecimento explícito;




      	
internalização: aplicação e melhoria do novo conhecimento tácito nas ações e nos processos.


    




    A conversão do conhecimento aparece com a socialização, em que o conhecimento tácito é apresentado. Quando um elemento ou um grupo de indivíduos perceberem similaridades de ideias, o ponto seguinte será as reflexões e discussões em torno dessa ideia levarem à externalização.




    A externalização é uma forma de registrar esse conhecimento, um modelo de processo, uma receita, uma abordagem de venda positiva.




    Já a combinação é a forma pela qual o conhecimento é agregado a outros documentos do mesmo tema, os quais podem ter diversas origens. Isso se dá por meio de reuniões, grupos de estudo, projetos, entre outros.




    Por fim, a internalização é a adoção desse novo conhecimento como forma de atuar. Ele irá virar manual de referência, fonte de consulta, manual de boas práticas, entre outros.




    Takeuchi e Nonaka (1997, p. 77) afirmam que:




    

      […] quando são internalizadas na base de conhecimentos tácitos dos indivíduos sob a forma de modelos mentais ou ‘know-how’ técnico compartilhado, as experiências através da socialização, externalização e combinação tornam-se ativos valiosos.


    




    Esse movimento de transferência de conhecimento é apresentado na figura 2:




    

      Figura 2 – A espiral da conversão do conhecimento tácito em explícito




      [image: ]

    




    Do ponto de vista sistêmico a gestão tem algumas soluções baseadas em algoritmos estatísticos e utiliza palavras-chave nas descrições dos relacionamentos. A palavra-chave é então localizada na base textual que está melhor relacionada à situação atual, e nela se busca uma possível solução já desenvolvida.




    Assim, quando falamos de grandes prestadores de serviço e de empresas que desenvolvem inovação, esse tipo de aplicação deve auxiliar na forma como uma experiência/situação já foi solucionada e até um produto.




    5 Os desafios gerenciais de um projeto inovador




    Quando abordamos os desafios gerenciais de um projeto inovador pensamos em um empreendedor que, com base em uma ideia, busca o sucesso por meio de técnicas a fim de transformar suas ideias em algo concreto.




    De fato, cabe ressaltar que, dentro das empresas, encontramos diversos “empreendedores”, colaboradores que têm ideias e que, invariavelmente, não encontram espaço para compartilhá-las.




    Nakagawa (2013) afirma que cada vez mais as empresas percebem a atuação da concorrência. Nesse cenário, os colaboradores de todas as áreas e todos os departamentos estão sendo instigados a contribuir.




    Os valorizados são os que conseguem identificar as oportunidades para o negócio e transformá-las em bons resultados para a ﬁrma, seja aumentando as vendas ou reduzindo os custos. Esse cenário é conhecido como intraempreendedorismo ou empreendedorismo corporativo.




    Nesse cenário, cabe pensar como as empresas podem estruturar o ambiente no intuito de desenvolver essas ideias e transformá-las em novos produtos, serviços e negócios. A figura do gestor de conhecimento, ou CKO, sigla em inglês para Chief Knowledge Officer, pode ser o primeiro passo.




    Dentre suas responsabilidades, o CKO deve garantir que a organização utilize e valorize o capital intelectual, desenvolvendo práticas e processos de gestão do conhecimento em uma organização. Atente-se para o fato de que CKO não é um novo título para “diretor de informações”, ou CIO.




    Segundo Cruz (2011), o papel do CKO é muito mais amplo. Ele deve ajudar uma organização a maximizar o retorno do investimento em conhecimento (processos, pessoas, capital intelectual), explorar seus ativos intangíveis (relacionamentos com clientes e fornecedores, know-how, patentes), sustentar sucessos, compartilhar as melhores práticas dentro da organização, desenvolver a inovação como prática e garantir que o conhecimento tenha um processo contínuo de melhoria.




    Leite (2012) afirma que os principais aspectos do trabalho do gestor de conhecimento dentro das empresas devem envolver o entendimento de como a concorrência atua, quais são seus produtos e mercados, qual é o produto e o serviço da empresa, como as ideias podem melhorar os processos de marketing e vendas, qual a atuação nos processos produtivos e de serviços e, por fim, desenvolver com a área de Recursos Humanos práticas de estímulo ao registro do conhecimento.




    Assim, podemos perceber que os desafios gerenciais ligados à inovação não são um fato isolado e, dentro de uma estrutura organizacional, atuam em diversas frentes. Eles estão ligados a uma cadeia de ações relacionadas de alguma forma.




    Considerações finais




    O processo de inovação e melhoria de produtos, equipamentos e ferramentas sempre teve seu papel na história da humanidade e estava vinculado invariavelmente à qualidade de vida da sociedade. Entretanto, esse processo evolutivo sempre apareceu de forma estanque e limitado à civilização detentora de determinado conhecimento.




    No passado, muitos conflitos bélicos ajudaram a impulsionar o desenvolvimento de novas tecnologias. Durante o século XIX, as diversas inovações foram importantes para moldar o que seria a sociedade do século XX. Contudo, as duas grandes guerras aceleraram o desenvolvimento de novas tecnologias e a melhoria das que já existiam.




    Ao final do conflito, muitas estruturas empresariais foram criadas com o intuito de desenvolver as estruturas organizacionais e a forma como as empresas manipulam fluxos de informação. Percebeu-se que a criação de produtos e serviços para um mundo mais conectado seria um evento importante para a geração de riqueza, o conhecimento como matéria-prima e o empreendedorismo como uma arquitetura para alcançar resultados positivos.




    Assim, entendemos o conhecimento como uma característica humana que envolve análise e retenção de práticas que englobam o melhor resultado dentro das diversas situações. Esse conhecimento tácito, dentro da organização, se apresenta como a base do conhecimento organizacional.




    Cabe à organização fornecer o contexto produtivo para as atividades de indivíduos e grupos, de forma a promover processos de organização do conhecimento e permitir que a empresa se destaque no ambiente em que ela se insere.




    Por fim, o gestor do conhecimento pode ser encarado pelas empresas como um responsável pela melhoria contínua dos processos produtivos, atuando na coleta e na disseminação de novas ideias pela organização, no desenvolvimento de novos produtos e no registro das melhores práticas em uma base acessível dentro da empresa.
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